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Resumo 

O p r e s e n t e t r a b a l h o fo i r e a l i z a d o em um 
LE da Fazenda E x p e r i m e n t a l da UNESP-Cam¬ 
pus de I l ha S o l t e i r a , m u n i c í p i o de S e l ¬ 
v í r i a , M S . No 1° c u l t i v o o s t ra tamentos 
foram t r ê s f o n t e s f o s f a t a d a s ( s u p e r f o s ¬ 
f a t o t r i p l o , t e r m o f o s f a t o Mg e f o s f a t o 
de A r a x á ) e q u a t r o n í v e i s ( 1 4 5 - 2 9 0 - 4 3 5 -
58O k g / h a de P 2 O 5 t o t a l ) a p l i c a d o s a 
l a n ç o s e g u i d o de i n c o r p o r a ç ã o ao s o l o . 
Houve um t r a tamen to que não recebeu P . 
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No 2° c u l t i v o e s t u d o u - s e o e f e i t o r e s i ­
dual dos adubos do 1° c u l t i v o e de ma is 
c i n c o n í v e i s de f ó s f o r o ( s u p e r f o s f a t o 
t r i p l o ) em manutenção (0 -36-72-108 - 144 
k g / h a de P 2 O 5 ) , no s u l c o de p l a n t i o . A 
p l a n t a t e s t e u t i l i z a d a fo i a s o j a 
' U F V - 1 ' . 

Fo i o b s e r v a d o uma r e s p o s t a s i g n i f i c a t i ¬ 
va da c u l t u r a à adubação f o s f a t a d a . O 
t e r m o f o s f a t o Mg a p r e s e n t o u comportamen­
to s e m e l h a n t e ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o no 
1° c u l t i v o , e f o i s u p e r i o r a e l e quan to 
a o s e f e i t o s r e s i d u a i s . O f o s f a t o de A¬ 
r a x á , comparado ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o , 
a p r e s e n t o u e f i c i ê n c i a s u p e r i o r a 80% 
com ou sem adubação de manu tenção , p o s ­
s u i n d o , p o r t a n t o , c o n d i ç õ e s de s e r em­
p r e g a d o na adubação c o r r e t i v a em s o l o s 
de b a i x a f e r t i l i d a d e . 

INTRODUÇÃO 

Os s o l o s dos c e r r a d o s a p r e s e n t a m b a i x a f e r t i l i d a ­
de n a t u r a l . N e s t e a s p e c t o , LEAL & VELLOSO ( 1 9 7 3 ) , F R E I ­
TAS 6 S I L V E I R A ( 1 9 7 7 ) , e n t r e o u t r o s a u t o r e s , têm r e g i s ­
t r a d o o f a t o de que um dos e l e m e n t o s ma is p r o b l e m á t i c o s 
ê o f ó s f o r o , n o t a n d o - s e não s ó b a i x o s t e o r e s t o t a i s , c o ­
mo também b a i x a d i s p o n i b i l i d a d e do e lemen to em q u e s t ã o e 
a i n d a , uma a l t a c a p a c i d a d e d e s t e s s o l o s em r e t ê - l o s . 

E n t ã o , p a r a a e f e t i v a incorporarão das t e r r a s dos 
c e r r a d o s ã a g r o p e c u á r i a , f a z - s e n e c e s s á r i a a s u a r e c u p e ­
r a ç ã o , d q u a l , em termos de f ó s f o r o , pode s e r f e i t a a t r a 
v ê s da adubação de c o r r e ç ã o . Ev iden temen te a p l i c a n d o - s e 
a l a n ç o , q u a n t i d a d e s r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s de adubos f o s 



f a t a d o s e i n c o r p o r a n d o - o s ao s o l o . P a r a e s s a p r a t i c a , 
p o d e - s e l a n ç a r mão dos f o s f a t o s n a t u r a i s » dos q u a i s e n ­
c o n t r a m - s e j a z i d a s em p o t e n c i a l na r e g i ã o dos c e r r a d o s 
(PARADA 6 ANDRADE, 1977) dos f o s f a t o s i n d u s t r i a l i z a d o s , e 
a té mesmo da a s s o c i a ç ã o de ambos . 

P e s q u i s a em á r e a dos c e r r a d o s , a p e s a r de s e r r e l £ 
t i vãmente r e c e n t e , tem-se c o n s i d e r á v e l número de dados 
r e l a t i v o s ao a p r o v e i t a m e n t o dos mesmos, i n c l u s i v e com a 
imp lan tação da c u l t u r a da s o j a , a qua l n e s t e s ú l t i m o s a -
n o s , tem s i d o o b j e t o de s e n s í v e l i n c r e m e n t o , n o s E s t a d o s 
de MG, GO, MT e M S , onde se l o c a l i z a a q u a s e t o t a l i d a d e 
dos c e r r a d o s b r a s i l e i r o s . 

P E R E I R A e t a l i i ( 1 9 7 4 ) , em A n á p o l i s , num L a t o s s o -
lo Vermelho E s c u r o - t e x t u r a m é d i a , comparando s u p e r f o s f a -
to tr i p io, f o s f a t o de Araxã , t e r m o f o s f a t o magnes i áno ent re ou 
t r o s f o s f a t o s , a p l i c a d o s a l a n ç o e i n c o r p o r a d o s , p a r a a 
c u l t u r a da s o j a , v e r i f i c a r a m , n a s c o n d i ç õ e s de p r i m e i r o 
c u l t i v o , que a s f o n t e s f o s f a t a d a s a p r e s e n t a m e f i c i ê n c i a s 
d i f e r e n t e s . As com f ó s f o r o s o l ú v e l em água fo ram ma is 
e f i c i e n t e s que o s f o s f a t o s n a t u r a i s , porém s e m e l h a n t e s 
a o s t e r m o f o s f a t o s . 

GOEDERT & LOBATO (1980) após q u a t r o a n o s de ava 
l i a ç ã o da e f i c i ê n c i a ag ronôm ica do s u p e r f o s f a t o t r i p l o , 
t e r m o f o s f a t o m a g n e s i a n o e f o s f a t o de A r a x ã , num l a t o s s o -
lo Vermelho E s c u r o de B r a s í l i a , usando a s e q u ê n c i a de 
c u l t i v o s a n u a i s de t r i g o , s o j a , s o j a e a r r o z , v e r i f i c a ­
ram que a p rodução máxima tem s i d o com d o s e s de 400 e 
800 kg de P 2 0 ^ / h a e 801 do máximo da p r o d u ç ã o p o t e n c i a l , 
o b t i d a com c e r c a de 300 kg de P 2 0 ^ / h a . Os a u t o r e s a i n d a 
v e r i f i c a r a m que o compor tamento do t e r m o f o s f a t o magnes ia_ 
no f o i seme lhan te ao do s u p e r f o s f a t o t r i p l o . T o d a v i a , o 
f o s f a t o de A r a x á m o s t r o u b a i x a e f i c i ê n c i a no p r i m e i r o cuj^ 
t i v o , mas m e l h o r o u , s e n s i v e l m e n t e , c o m o tempo. 

• 
Por o u t r o l a d o , quando s e r e a l i z a uma adubação de 

manutenção ( s u l c o e p l a n t i o ) com f o s f a t o s o l ú v e l nos t r a 
tamentos de f o n t e s de f ó s f o r o ( a p l i c a ç ã o a l a n ç o ) , a efT 



c i ê n c i a dos d i v e r s o s f o s f a t o s s ã o a l t e r a d a s , con fo rme ve 
r i f i ç a r a m E M B R A P A / C P A C , 1978; BORKET e t a l I i , 1979; COR­
DEIRO e t a l i i , 1979 e BRAGA e t a l l i , 1980. 

0 o b j e t i v o do p r e s e n t e t r a b a l h o fo i v e r i f i c a r o s 
e f e i t o s de t r ê s f o n t e s de f ó s f o r o na p rodução de g r ã o s 
de s o j a em um s o l o o r i g i n a l m e n t e sob v e g e t a ç ã o de c e r r a ­
d o , no m u n i c í p i o de S e i v i r i a , M S . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O p r e s e n t e t r a b a l h o f o i c o n d u z i d o d u r a n t e d o i s 
anos a g r í c o l a s c o n s e c u t i v o s (1978/79 e 1979/80) na Fazen 
da E x p e r i m e n t a l da UNESP - Campus de I l h a S o l t e i r a (munj^ 
c í p i o de S e i v í r i a , M S ) , em s o l o o r i g i n a l m e n t e s o b v e g e t a 
ç i o de c e r r a d o , recém d e s b r a v a d o e c l a s s i f i c a d o por 
DEMATTÊ (198O) como um L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o , t e x t u ­
ra a r g i l o s a . A a n á l i s e q u í m i c a i n i c i a l do s o l o da á r e a 
e x p e r i m e n t a l (Quadro 1) f o i f e i t a segundo R A I J & ZULLO 
(1977) - 0 c a r b o n o o r g â n i c o (%) fo i f e i t o s e g u n d o VETTO-
Rl (1969)-

A c o r r e ç ã o , da á r e a e x p e r i m e n t a l f o i f e i t a com ca]_ 
car io d o l o m í t i c o (PRNT c o r r i g i d o pa ra 100%), u t i l i z a n d o -
- s e o método A£ x 2 . 0 c a l c á r i o f o i i n c o r p o r a d o c e r c a 
de 80 d i a s a n t e s do p l a n t i o . 



No ano a g r í c o l a 7 8 / 7 9 , o s t ra tamentos foram d i s ­
t r i b u í d o s em b l o c o s c a s u a l i z a d o s num esquema f a t o r i a l 
3x4 com um t ra tamento a d i c i o n a l , c o n s t i t u í d o de t r ê s fojn 
t e s de f ó s f o r o ( s u p e r f o s f a t o t r i p l o , t e r m o f o s f a t o Mg e 
f o s f a t o de Araxã) q u a t r o d o s e s (145-290-435-580 k g / h a de 
P2O5 t o t a l ) mais a testemunha, com q u a t r o r e p e t i ç õ e s . No 
ano a g r í c o l a 79/80 foram u t i l i z a d a s a s mesmas p a r c e l a s do 
ano a n t e r i o r , porém d i v i d i n d o - a s em c i n c o s u b p a r c e l a s , 
correspondendo a c i n c o d o s e s de manutenção ( 0 - 3 6 - 7 2 - 1 0 8 -
144 k g / h a de P2O5 na forma de s u p e r f o s f a t o t r i p l o ) . 

Todos o s t ra tamentos receberam uma adubação b á s i ­
c a , que no ano a g r í c o l a 78 /79 f o i de 173 k g / h a de K2O 
( c l o r e t o de p o t á s s i o ) , 40 kg de S ( g e s s o , 1 , 1 kg de Cu 
( s u l f a t o de c o b r e ) , 0 ,5 k g / h a de Mo(mol ib i da to de s ó d i o ) 

e no ano a g r í c o l a 7 9 / 8 0 , 40kg /ha de l<20(c loreto de p o t á £ 
s i o ) , 50 k g / h a de m i c r o n u t r i e n t e s na forma FTR Br - 8 . 

No ano a g r í c o l a 78/79 todos os adubos ( t ratamentos 
-1- adubação b á s i c a ) foram a p l i c a d o s a l anço s e g u i d o de m 
corporação ao s o l o com grade p e s a d a , 30 d i a s an tes do 
p l a n t i o . No ano a g r í c o l a 79/80 a s doses de manutenção + 
adubação b á s i c a foram a p l i c a d a s no s u l c o do p l a n t í o . 

Nos d o i s anos a g r í c o l a s foram u t i l i z a d a s sementes 
de c u l t i v a r UFV-1 (Glycine max ( L . ) M e r r i l ) , devidamente 
inocu lada a n t e s da semeadura. A popu lação u t i 1 i zada fo i 
de 500.000 p l a n t a s / h a . 

Os f o s f a t o s empregados p o s s u í a m as s e g u i n t e s c a ­
r a c t e r í s t i c a s (determinadas pe lo L a b o r a t o r i o Cent ra l de 
A n á l i s e s de Insumos A g r í c o l a s - CATI - S e c r e t a r i a da A -
g r i c u l t u r a - S P ) : s u p e r f o s f a t o t r i p l o com 46 ,77$ de 
P2O5 t o t a l - 40 ,56$ de P2O5 s o l ú v e l em á c i d o c í t r i c o 2 $ ; 
t e r m o f o s f a t o Mg com 1 6 , 4 5 $ de P2O5 t o t a l - 16,29$ de 
P2O5 s o l ú v e l em á c i d o c í t r i c o 2 $ ; f o s f a t o de Araxá com 
20,91$ de P2O5 to ta l - 3 ,72$ de P2O5 s o l ú v e l em á c i d o c í 
t r i c o 2%. 



A t r a v é s dos dados o b t i d o s pa ra p r o d u ç ã o , compara ­
ram-se o s e f e i t o s das f o n t e s de f ó s f o r o a n a l i s a n d o c o n ­
jun tamente o a n o a g r í c o l a 78/79 + 79/80 è i s o l a d a m e n t e o 
ano a g r í c o l a 79/80, e das d o s e s de manutenção no ano a -
g r í c o l a 79/80. Foram a j u s t a d a s f u n ç õ e s de p rodução p a r a 
o s dados do ano a g r í c o l a 79/80, com e sem manutenção i s o 
l adamen te , a t r a v é s dos p o l i n ó m i o s o r t o g o n a i s (PIMENTEL 
GOMES, 1963) . 

P a r a o c á l c u l o da máxima e f i c i ê n c i a t é c n i c a (MET) 
e máxima e f i c i ê n c i a econômica (MEE) u t i l i z o u - s e o p r o c e ­
d imento de Grimm (1970) c i t a d o por V0LL 6 BAYS (1976) . 

RESULTADOS E D I S C U S S Ã O 

A p r o d u ç ã o no ano a g r í c o l a 78/79 f o i mu i to p r e j u ­
d i c a d a p e l a o c o r r ê n c i a de uma p r o l o n g a d a e s t i a g e m na êpo 
ca de f l o r e s c i m e n t o e ench imen to dos l egumes . Des te mo­
d o , t a i s dados fo ram a p r o v e i t a d o s somente p a r a a n á l i s e 
c o n j u n t a dos d o i s a n o s a g r í c o l a s (78/79 e 79/80) 0 e -
f e i t o d e s t a e s t i a g e m e s t á bem c a r a c t e r i z a d o no Quadro 2 , 
onde mos t ra o e f e i t o s i g n i f i c a t i v o de anos na p rodução de 
g r ã o s , em q u a l q u e r das f o n t e s ou d o s e s de f ó s f o r o e s t u d £ 
d a s . 

0 e f e i t o s i g n i f i c a t i v o e n c o n t r a d o pa ra a t e s t e m u ­
nha v e r s u s o r e s t o ( o u t r o s t r a t a m e n t o s ) , mos t ra a respos^ 
ta dos d o i s c u l t i v o s a f o n t e s e d o s e s de f ó s f o r o (Quadro 
2 ) , c o n s t i t u i n d o r e s p o s t a s t í p i c a s de s o l o s extremamente 
p o b r e s em P n a t i v o d i s p o n í v e l , como menc ionado por 
GOEDERT & LOBATO (1980). 





No Quadro 3 v e r i f i c a - s e que o t e r m o f o s f a t o Mg a -
p r e s e n t o u compor tamento s e m e l h a n t e ao do s u p e r f o s f a t o t r ^ 
p i o , a p r e s e n t a n d o p r o d u ç ã o de g r ã o s s u p e r i o r ao f o s f a t o 
de A r a x á . R e s u l t a d o s s e m e l h a n t e s foram e n c o n t r a d o s por 
P E R E I R A e t a l ü ( 1 9 7 4 ) . KLIEMANN et a l i i ( 1 9 7 7 ) , BRAGA 
et a l ü (1980) e GOEDERT & LOBATO ( 1 9 8 0 ) , também em s o ­
l o s dos c e r r a d o s . A dose que p r o p o r c i o n o u p r o d u ç ã o máxj^ 
ma de g r ã o s f o i a de 580 kg de ?2®5 t o t a l / h a , mas e s t a ­
t i s t i c a m e n t e a s d o s e s de 290 e 435 kg de P2O5 t o t a l / h a 
não d i f e r i r a m da d o s e de 580 kg de P2O5 t o t a l / h a . P o r 
o u t r o l a d o , s e s e c o n s i d e r a r a p rodução máxima o b t i d a , 
como 1 0 0 $ , v e r i f i c a - s e que p a r a a t i n g i r o n í v e l c r í t i c o , 
o u s e j a , a t i n g i r 80$ do máximo de p rodução p o t e n c i a l s ã o 
n e c e s s á r i o s 290 k g de P2O5 t o t a l / h a . E s s e r e s u l t a d o con 
c o r d a com o s o b t i d o s por GOEDERT & LOBATO (1980) em que 
e x p e r i m e n t o s c o n d u z i d o s em L a t o s s o l o Verme lho E s c u r o de 
B r a s í l i a n e c e s s i t a m de c e r c a de 300 kg de P 2 0 ^ / h a pa ra 
a t i n g i r o n í v e l c r í t i c o . 

A a n á l i s e dos r e s u l t a d o s o b t i d o s no s e g u n d o ano 
a g r í c o l a (79 /80) s o b o e f e i t o das d o s e s de f ó s f o r o a p l i ­
c a d a s n a s f o n t e s e s t u d a d a s com c i n c o d o s e s de manutenção, 
m o s t r o u novamente um e f e i t o a l t amen te s i g n i f i c a t i v o p a r a 
a tes temunha v e r s u s o r e s t o ( o u t r o s t r a t a m e n t o s ) , v i n d o 
c o n f i r m a r ma i s uma vez a p o b r e z a d e s s e s o l o em P n a t i v o 
d i s p o n í v e l à s p l a n t a s (Quadro 5 ) • 

No Quadro 3 v e r i f i c a - s e que p a r a o s e g u n d o c u l t i ­
vo o t e r m o f o s f a t o Mg f o i a f on te que a p r e s e n t o u ma io r e -
f e i t o r e s i d u a l , s u p e r a n d o o s u p e r f o s f a t o t r i p l o e o fo>s 
f a t o de A r a x á . T o d a v i a , o s u p e r f o s f a t o t r i p l o por s u a 
v e z t eve e f e i t o r e s i d u a l s u p e r i o r ao f o s f a t o de A r a x á . 
E s t e e f e i t o s u p e r i o r do t e r m o f o s f a t o Mg pode s e r e x p l i c a 
do p e l a a ç ã o c o r r e t i v a da a c i d e z de s o l o , do con teúdo dé 
c á l c i o e m a g n é s i o , da redução do a l u m í n i o t r o c á v e l do s o 
l o , da a ç ã o s i n e r g í s t i c a do m a g n é s i o no a p r o v e i t a m e n t o de 
f ó s f o r o e da p r e s e n ç a do í o n s i l i c a t a d o . Por o u t r o lado, 
a EMBRAPA/CPAC ( 1 9 8 0 ) , a lém de e n c o n t r a r o e f e i t o c o r r e ­
t i v o da a c i d e z do s o l o , v e r i f i c o u um ma io r teo r de magn£ 
s i o em f o l h a s de Andropogon gayanus e Stylosanthes capi-



ta nos t r a t a m e n t o s com t e r m o f o s f a t o M g , comparados a o s 
t r a tamen tos com s u p e r f o s f a t o t r i p l o e f o s f a t o de A r a x á , 
ao que o a u t o r a s s o c i o u a ma io r r e s p o s t a do t e r m o f o s f a t o 
M g . 



Com r e l a ç ã o ao f o s f a t o de A r a x á , v e r i f i c o u - s e uma 
b a i x í s s i m a e f i c i ê n c i a no p r i m e i r o ano de c u l t i v o , mas me 
l h o r o u s e n s i v e l m e n t e no s e g u n d o ano de c u l t i v o (Quadro 3) 
c o n c o r d a n d o com o s r e s u l t a d o s de P E R E I R A et a l ü 0 9 7 4 ) e 
GOEDERT 6 LOBATO ( 1 9 8 0 ) . 

0 e f e i t o r e s i d u a l das d o s e s de f ó s f o r o a p l i c a d a s 
a l a n ç o em novembro de 1978 m o s t r a que e s t a t i s t i c a m e n t e , 
a d o s e de 290 kg de P2O5 t o t a l / h a fo i s u f i c i e n t e , p o i s a 
mesma nao d i f e r i u da d o s e que p r o p o r c i o n o u p r o d u ç ã o máxj^ 
ma (Quadro 4 ) e também f o i s u f i c i e n t e p a r a a t i n g i r o s 
80% do máximo de p r o d u ç ã o p o t e n c i a l , c o n c o r d a n d o com o 
o b s e r v a d o po r GOEDERT & LOBATO ( 1 9 8 0 ) . 

P a r a o e s t u d o de adubação de manutenção o s dados 
most ram que a d o s e de 344 kg de P2O5 f ° ' a q u e p r o p o r e i o 



nou a p rodução máx ima, porém não d i f e r i n d o e s t a t i s t i c a ­
mente das d o s e s de 72 e 108 k g / h a de P2O5 (Quadro 6 ) . No 
e n t a n t o , s e se c o n s i d e r a r a p r o d u ç ã o máxima o b t i d a como 
100%, v e r i f i c a - s e q u e , pa ra a t i n g i r o s B0% do máximo de 
p rodução p o t e n c i a l fo ram n e c e s s á r i o s apenas 36 k g / h a de 
p 2 o 5 . 

As f i g u r a s 1 e 2 most ram que com e x c e ç ã o do te_r 
m o f o s f a t o Mg sem manu tenção , a s p r o d u ç õ e s c r e s c e r a m l i ­
nearmente com o s e f e i t o s r e s i d u a i s das d o s e s , s u g e r i n d o 
que d o s e s m a i o r e s que as empregadas pode r i am aumentar a 
p r o d u ç ã o . P a r a o t e r m o f o s f a t o Mg sem manutenção ( a d u b a ­
ção c o r r e t i v a ) a dose c u j o e f e i t o r e s i d u a l p r o p o r c i o n o u 
a máxima e f i c i ê n c i a t é c n i c a (MET) f o i de kkk kg de P2O5/ 
h a , e n c o n t r a n d o - s e a mesma d e n t r o da a m p l i t u d e dos n í ­
v e i s e n s a i a d o s . 



C o n s i d e r a n d o que a adubação c o r r e t i v a é uma p r ã t i 
ca que m e l h o r a a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a do s o l o , BORKERT 
et a l ü (1979) e MIRANDA e t a l i i (1979) , suge rem q u e , o 
s e u v a l o r deve s e r t r a t a d o como i n v e s t i m e n t o com p r a z o 
de a m o r t i z a ç ã o não i n f e r i o r a q u a t r o a n o s . P o r t a n t o , n e s 
te t r a b a l h o , p a r a c á l c u l o da máxima e f i c i ê n c i a (MEE) coji 
s i d e r o u - s e a a d u b a ç ã o c o r r e t i v a pagáve l em q u a t r o a n o s , 
t omando -se o p r e ç o do kg de P2O5 t o t a l e o p r e ç o mínimo 
do kg de s o j a p a r a o u t u b r o de 1 9 8 1 . Des te modo, a ,dose 
de t e r m o f o s f a t o M , c u j o e f e i t o r e s i d u a l p r o p o r c i o n o u a 
máxima e f i c i ê n c i a econômica (MEE) no s e g u n d o c u l t i v o f o i 
a de 283 k g / h a de P2O5 







Tomando-se o s n í v e i s de P a d i c i o n a d o s na forma de 
s u p e r f o s f a t o t r i p l o , com uma e f i c i ê n c i a p a r a p r o d u ç ã o de 
g r ã o s i g u a l a 100$, v e r i f i c a - s e na F i g u r a 3 que na dose 
de 290 k g / h a de P2O5 t o t a l a e f i c i ê n c i a do t e r m o f o s f a t o 
Mg f o i s u p e r i o r a 120$ em r e l a ç ã o ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o . 
A p a r t i r d e s s a dose houve uma d i m i n u i ç ã o da e f i c i ê n c i a 
d e s t e a d u b o , porém sempre s u p e r i o r a 1 0 0 $ . A e f i c i ê n c i a 
do f o s f a t o de A r a x á em r e l a ç ã o ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o 
fo i de 88$ na dose de 145 k g / h a de P2O5 t o t a l , mas s e m ­
pre s u p e r i o r a 80$. BORKERT et a l ü (1979) e n c o n t r a r a m 
uma e f i c i ê n c i a média de 60$ pa ra o f o s f a t o de A r a x á em 
r e l a ç ã o ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o , em p r i m e i r o c u l t i v o . Por 
o u t r o l a d o , pa ra o e f e i t o r e s i d u a l + manutenção a e f i ­
c i ê n c i a do t e r m o f o s f a t o Mg em r e l a ç ã o ao s u p e r f o s f a t o trj_ 
p i o d i m i n u i u ã medida que s e a p l i c o u d o s e s c r e s c e n t e s de 
P2O5 em manu tenção , porém sendo sempre s u p e r i o r a 108$. 
A e f i c i ê n c i a do f o s f a t o de A r a x á em r e l a ç ã o ao s u p e r f o s ­
f a t o t r i p l o , aumentou l i n e a r m e n t e com as d o s e s de manu­
tenção a p l i c a d a s , chegando a a t i n g i r 88$ de e f i c i ê n c i a 
na dose de 144 k g / h a de P2O5 em manutenção ( F i g u r a 4 ) . 

CONCLUSÕES 

Com base n o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e t r a b a l h o , 
p o d e - s e t i r a r a s s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 

Foi o b s e r v a d o uma r e s p o s t a s i g n i f i c a t i v a da c u l t u 
ra a adubação f o s f a t a d a . 

0 t e r m o f o s f a t o Mg a p r e s e n t o u compor tamento seme­
lhan te ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o no p r i m e i r o c u l t i v o , e f o i 
s u p e r i o r a e l e q u a n t o a o s e f e i t o s r e s i d u a i s . 







0 f o s f a t o de A r a x â , comparado ao s u p e r f o s f a t o tr_i_ 
p i o , a p r e s e n t o u e f i c i ê n c i a s u p e r i o r a SQ% com o u sem ma­
n u t e n ç ã o , p o s s u i n d o , p o r t a n t o , c o n d i ç õ e s de s e r emprega ­
do na a d u b a ç i o c o r r e t i v a em s o l o s de b a i x a f e r t i l i d a d e . 

SUMMARY 

SOURCES AND RATES OF PHOSPHOROUS F E R T I L I Z E R S IN 
SOYBEAN CROPS CULT IVATED ON CERRADO S O I L S 

The p r e s e n t work was h e l d in D a r k - R e d L a t o s o l o f 
the E x p e r i m e n t a l Farm o f UNESP - Campus o f Ilha S o l t e i r a , 
i n S e l v í r i a ( M S ) . I n the f i r s t c r o p t h ree s o u r c e s o f 
p h o s p h o r u s ( t r i p l e s u p e r p h o s p h a t e , M g - t h e r m o p h o s p h a t e 
and p h o s p h a t e f r o were a p p l i e d in b r o a d c a s t 
f o l l o w e d by i n c o r p o r a t i o n i n t o the s o i l , i n the r a t e s o f 
145-290-435-580 k g / h a o f t o t a l P 2 O 5 . A c o n t r o l 
t r ea tmen t w i t h no a d d i t i o n o f p h o s p h o r u s was i n c l u d e d . 
I n the s e c o n d c r o p i t was s t u d i e d the r e s i d u a l e f f e c t o f 
the f e r t i l i z e r s a p p i e d to the f i r s t c r o p and the e f f e c t 
o f f i v e m a i n t e n a n c e r a t e s o f p h o s p h o r u s ( 0 - 3 6 - 7 2 - 1 0 8 - 144 
k g / h a o f P 2 O 5 ) a p p l i e d a s t r i p l e s u p e r p h o s p h a t e in the 
f u r r o w . 

I t was o b s e r v e d a s i g n i f i c a n t r e s p o n s e o f the 
c r o p the p h o s p h a t e d f e r t i l i z a t i o n . The M g - t e r m o p h o s p h a ¬ 
te and the t r i p l e s u p e r p h o s p h a t e had s i m i l a r b e h a v i o r i n 
the f i r s t c r o p , the fo rmer s u p e r i o r t o t h i s f e r t i l i z e r 
r e s p e c t to the r e s i d u a l e f f e c t s . The p h o s p h a t e f rom 
A r a x á showed and e f f i c i e n c y o f 80% a s compared to the 
t r i p l e s u p e r p h o s p h a t e e i t h e r , w i t h o r w i t h o u t ma in tenance 
f e r t i l i z a t i o n . S o , the p h o s p h a t e f rom A r a x á can be 
recomended f o r c o r r e t i v e f e r t i l i z a t i o n o f s o i l s o f low 
f e r t i l i t y . 
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